
CURSO MAGIS 5 

 

 

 

ANTÔNIO CELSO SCHIAVO 

 

 

 

 

 

 

JESUS, OS POSSESSOS E AS CONSEQUÊNCIAS HISTÓRICAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guapiaçu/SP 

2016 



ANTÔNIO CELSO SCHIAVO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

JESUS, OS POSSESSOS E AS CONSEQUÊNCIAS HISTÓRICAS 

Trabalho apresentado para o primeiro 

módulo de Cristologia, no curso Magis V. 

 

 

 

 

 

 

 

Guapiaçu/SP 

2016 



SUMÁRIO 

 

 

1- Introdução............................................................................................................05 

2- Desenvolvimento 

 2.1- Capítulo 1 - Contextualizando um pouco através da etimologia da palavra    

Demônio...............................................................................................................06 

 2.2- Capítulo 2 - O caminhar da Igreja durante um determinado período..........08 

 2.3- Um olhar sobre o contexto do endemoninhado no tempo de Jesus..............11 

 2.4- Jesus foi exorcista?.......................................................................................14 

3-        Considerações Finais............................................................................................17 

4- Bibliografia.........................................................................................................18 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 



5 
 

1) INTRODUÇÃO 

 Desde a atuação de Jesus como exorcista muitos acreditaram e acredita-se até 

hoje na personalização do demônio, e consequentemente em sua influência no mundo 

através de alguns endemoninhados.  

 Os últimos dois milênios foram povoados de mentalidade demoníaca: nas ações 

de Jesus descritas no Evangelho, como exorcista, e também como possesso, a partir da 

tradução dos Sinóticos passou a fazer parte do Cristianismo e da sociedade profana. 

 O demônio e seu mundo é um aspecto da Teologia Cristã, bem como do 

Universo Cultural, com esculturas e pinturas, muitas delas nas Igrejas Cristãs.  Há 

vários olhares sobre o fato da possessão não se tratar de um fenômeno puramente 

religioso. A medicina moderna relaciona o fato com patologia, e descreve os sintomas 

como consequências dela.   

 Jesus é acusado de estar possuído por um demônio, mas quais elementos foram 

julgados ou levados em consideração para atribuir que Jesus estava possuído? Esse 

critério pode ser usado também para as pessoas que Jesus Exorcizava? 

Mas o que diz o Magistério da Igreja? 

Como evoluiu a interpretação fenomenológica do tema? 

 Então, procuraremos neste trabalho abordar que a possessão e o exorcismo tem 

explicações naturais e não sobrenaturais. Destacamos que não será dado nenhum 

argumento a favor ou contra a existência de seres sobrenaturais, e não sei se seria 

apropriado chama-lo de anjo rebelde, demônio, diabo, etc. Mesmo por que, 

etimologicamente seu significado é outro, que mais à frente dedicaremos algumas 

linhas. 
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2) DESENVOLVIMENTO 

Capítulo 1: Contextualizando um pouco através da etimologia da palavra Demônio 

Demônio: um equivalente hebraico para traduzir exatamente o termo grego 

“Daimonion” – deuses de segunda categoria. A palavra demônio no Antigo Testamente 

é só fruto de traduções posteriores (Oscar G. Quevedo, sj, em Antes que os demônios 

voltem, pag. 257-258) 

 Na tradução dos setenta muitos deuses pagãos foram substituídos por demônio. 

Ex: em Is 13,21, os sátiros (bode) são traduzidos por demônios; Lv 17,7, os mesmos 

sátiros são traduzidos “ídolos”, coisas vãs e falsos deuses; em Dt 32,17, demônios, 

falsos deuses -  chama-se demônios em toda a tradução as divindades cananeias 

(sedim); em Sl 106 (107), 36 ss, sacrificaram aos ídolos de Canaã (traduzido demônio); 

em outros textos “daimon” é igual a Deus. 

 Na sua pedagogia a bíblia não enfrentou desde o início os deuses estrangeiros, 

primeiro os aceitou como subordinados a Iahweh, o Deus dos deuses. E os chamou de 

filhos, com os quais formava um tipo de conselho de Deus. Aos poucos, por medo do 

politeísmo entre os judeus, aparecem os profetas lembrando que só há um Deus. Mais 

ainda, Israel logo compreendeu que Deus não precisa de conselho, nem da ajuda de 

ninguém, e que os deuses ou ídolos pagãos não passam de absurdas falsidades 

inexistentes. 

 “O salmo 96,5 diz no original hebraico que os deuses dos pagãos são vãos: 

deuses – élohim / vãos – elelim.  O grego não pode conservar este jogo de palavras, 

e então, os setenta convertem “vãos” em demônios. Os demônios são ídolos vãos, 

inexistentes.” (Oscar G. Quevedo, EN: Antes que os demônios voltem, pag. 260). 

 Demônios e Demônio são as traduções vernáculas para os termos “daimones” no 

plural e “daimon” no singular na versão dos setenta. Ora, na literatura grega e na época 

helenística, “daimon” frequentemente significa deus, uma divindade de grau inferior 

(Oscar Gonsales Quevedo, EN: Antes que os demônios voltem, pag. 261). 

 Nesse contexto a palavra demônio significa deuses de segunda categoria, deuses 

pagãos, inexistentes. Podemos dizer que não existe a personificação do Demônio, esta é 

uma palavra que ganhou significado dentro do povo de Deus a partir do dualismo 
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influenciado pelas religiões pagãs, com as quais Israel teve contato. Os séculos que se 

passaram fez desses deuses pagãos (demônio/daimon) um antideus, uma entidade que 

se opõe ao projeto de Deus para a humanidade.. 

 Depois de Teodósio e Constantino, onde o cristianismo foi oficializado, muitos 

pagãos continuaram suas crenças em seus deuses, nem todos se converteram ao Deus 

único. Quando confrontados, esses demônios ganharam uma posição de anticristo, 

reforçando a personificação desse “ser”. 
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Capítulo 2: O caminhar da Igreja durante um determinado período 

 “Olhando a partir do século XX, muitos consideraram a época da bruxaria como 

obscurantista (Oscar G. Quevedo, EN: Antes que os demônios voltem, pag. 372). 

Lembrando que eram consideradas bruxas as pessoas que tinham pacto com o demônio 

e teriam contato com ele, por isso realizavam fenômenos que não tinham explicação 

científica para a época. Não á dúvidas de que, em alguns documentos “pró-demônio” 

dos séculos XIV – XVII, há uma contradição. Aceitam fatos como demoníacos, e ao 

mesmo tempo os consideram impossíveis. Se a bruxaria pudesse realmente evocar o 

demônio ou  houvesse intervenção demoníaca nos fatos, não seria heresia acreditar 

nisso. Perversa e condenada, sim, mas não doutrina falsa ou herética. Se é doutrina falsa 

e herética é porque a intervenção demoníaca é impossível.  A solução está em que os 

documentos “pró-demônio” quando falam de fatos (historicidade e interpretação 

demoníaca dos fatos), transmitem uma opinião, que pertence ao âmbito da ciência. 

Quando falam de heresia (condenação da interpretação demoníaca) estão no âmbito da 

doutrina. No campo da ciência, o Magistério Eclesial, como tal, não tem autoridade. 

Reflete o que a prudência científica da época poderia ditar, e neste caso estava errada. 

Esses documentos não nos obrigam, como frisava Pio XII. No campos doutrinal é onde 

o Magistério pode exercer sua atividade. No veredicto de que a bruxaria é heresia, 

falsidade, que a colaboração ou intervenção do demônio no nosso mundo não é possível 

nem pode obter-se por pacto nenhum, os documentos estão certos e obrigam todo 

católico. 

 Quando olhamos a evolução do pensamento podemos observar o quanto o 

exorcismo foi sendo desmistificado através dos documentos da Igreja. Isso foi 

paulatinamente sendo deixado de lado, através das décadas, levando em conta que o 

conhecimento era de difícil acesso e divulgação. As Igrejas Orientais, por exemplo, não 

aderiram às recomendações sobre o exorcismo feitas pela Igreja de Roma. 

 Mesmo os ritos do exorcismo estando presentes em alguns documentos da 

Igreja, eles não consistem em dogmas de fé. No ritual romano do século XIII 

recomenda-se que os costumes que existe na Alemanha (exorcismo) estenda-se ao 

mundo todo. 

“Sucede, porém que precisamente a parte do Ritual Romano dedicada aos exorcismos 

não é sequer lei disciplinar: na antiquíssima bula de proclamação dos exorcismos diz-se 
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expressamente HORTAMUR, isto é exortamos, recomendamos... (que este costume, 

que existe na Alemanha, se estenda ao mundo. Trata-se, portanto, duma recomendação 

antiga e antiquada. Não podemos esquecer que a referida bula (do sec. XIII ) se deve ao 

Papa Gregorio IX, o mesmo que lançou a Igreja pelo triste caminho da “bruxomania”.” ( 

Pedro José G. Quevedo, Feiticeiros, bruxos e possessos, pag. 304 

 Apesar de muitos papas aceitarem e aprovarem o exorcismo, o Magistério da 

Igreja sempre qualificou como heresia a influência do demônio em nosso mundo. O que 

ocorre muitas vezes é que esses documentos são desconhecidos, seja pela dificuldade de 

comunicação da época, seja pelo desinteresse ou até mesmo o medo do tema.  

 Até hoje, muitos irmãos católicos não tiveram informação científica a respeito 

dos casos e tão pouco uma doutrina católica sobre a questão. No caso dos irmãos 

protestantes, eles até vivem uma influência dos seus líderes por acreditar que o demônio 

dentro deles é que fazem o mal, sendo incentivados a participar de certos ritos para 

exorcizar o mal de dentro de si. 

 O fato é que em todos os povos e em todas as épocas os acontecimentos que não 

se explicam, pelo que se conhece (ciência), são com muita frequência atribuídos ao 

sobrenatural, e quando as consequências do fenômeno se parece com o que o senso 

comum chama de ação do “demônio”, logo isso causa alvoroço, medo, dúvida e, em 

muitos casos, espalha-se rápido como ação do “demônio”. No entanto, a Igreja em seu 

Magistério qualifica como heresia.  

“Segundo o Magistério Ordinário Universal, a bruxaria e magia (e mediunidade 

espírita) foram sempre e nunca deixaram de ser qualificados de heresia. Mesmo quando 

houve alguma “saída dos trilhos” particular durante os séculos XIV a XVII, a bruxaria 

continuou a ser qualificada oficialmente pelos Papas e Concílios como heresia. É 

constante nos documentos eclesiásticos ensinar que acreditar na bruxaria, na magia, na 

superstição constitui pecado contra a fé no sentido de heresia. Explícita ou implícita. 

Falsidade, impossibilidade. É considerado heresia explicita pelo Decretum Gratiani, 

pelo papa João XXII, na bula Super illius de 1326, Inocêncio VIII na Summis 

desiderantes de 1484, Leão X na Honestis petentium de 1521, Adriano VI na 

Inscrutabilis de 1631 e pelo concílio de Ruão em 1455, cânon 6.” (Oscar Gonsales 

Quevedo, EN: Antes que os demônios voltem, pag. 382) 
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 Por fim essa evolução chega até a abolição: o cânon 1151 em 1917 se estende a 

proibição a toda América Latina (Quevedo, pag. 392) No modo próprio que entraria em 

vigor em 01.01.1973, Paulo VI aboliu a ordem, menos a exorcista. (Oscar Gonsales 

Quevedo, EN: Antes que os demônios voltem, pag. 393) 
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Capítulo 3: Um olhar sobre o contexto do endemoninhado no tempo de Jesus. 

 Vale lembrar que a prática do exorcismo acontecia em muitas civilizações da 

época de Jesus, muito embora o próprio Jesus nunca tenha imitado os ritos de nenhum 

povo. Quando ele “exorcizava” o fazia de maneira singular.  

 Jesus era contra o sofrimento, para ele se um “possesso” sofre, ele o cura, e isso 

era muitas vezes interpretado como expulsão de demônio. A exegese hoje tem sua 

tendência em explicar o fenômeno a partir das doenças internas, isso fica claro ao 

observarmos com mais cuidado os textos dos evangelhos. As doenças visíveis, como 

por exemplo, a lepra, é sempre usado o termo curar. Já quando a doença é interna, como 

por exemplo, o fato de ser mudo – pois a pessoa tem boca, língua, tudo visivelmente 

normal, mas não é capaz de falar, isso se atribui aos seres sobrenaturais.  

 Neste tempo a mentalidade é que ser normal e bem sucedido é benção de Deus, e 

anormal não era de Deus, logo forças sobrenaturais malignas denominadas de 

“demônio”. “Chamavam “endemoninhados” aos que estavam doentes por causa não 

aparentes, elas eram internas e como tais, inobserváveis. Portanto, misteriosas para o 

conhecimento médico da época. Fala-se de doenças internas não só as psicológicas”. 

(Oscar Gonsales Quevedo, EN: Antes que os demônios voltem, pags.  316-317) 

 O fato de a enfermidade ser vista como castigo de Deus e a não existência de 

recursos médicos aos pobres (israelitas), faziam com que eles recorressem, em geral, a 

Deus em suas enfermidades.  

 A doença também afastava o enfermo de Israel do direito ao culto, passava a ser 

visto como impuro. Ser bem sucedido economicamente era benção, muitos que não 

podiam pagar os pesados impostos se tornavam mendigos, principalmente para não 

serem perseguidos e vendidos como escravo. Nesse contexto, talvez por um desvio 

psicológico, assumiam uma nova personalidade que era interpretada como possuído por  

um espirito imundo = “ demônio” . 

“Provavelmente é mais acertado ver no fenômeno da possessão uma complexa 

estratégia utilizada, de maneira doentia, por pessoas oprimidas para defender-se de um 

situação insuportável. Quando não ha outro meio para rebelar-se, pode desenvolver-se 

no indivíduo uma personalidade  separada que lhe permite dizer e fazer o que ele não 
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poderia em condições normais, ao menos sem importantes riscos”. (José Antônio 

Pagola, Jesus, aproximação histórica,pag 207 -208). 

 Isso nos mostra que não poucos possessos são das classes mais baixas. Nesse 

contexto podemos observar uma estrutura sociopolítica que gera doentes com 

problemas psicológicos e mentais (que por serem doenças não observáveis são 

classificadas como possessão). Porém, cada vez mais os estudos nos mostram que os 

endemoninhados estão longe de ser reduzidos a um problema puramente religioso. 

 “Mediante o testemunho dos sinóticos e da literatura judaica, temos a notícia de 

uma verdadeira inflação demoníaca no século primeiro da era cristão, na Palestina. Por 

meio da hipótese de uma interpretação sociopolítica, impõe-se logicamente, uma análise 

da realidade sociopolítica e economia da Palestina, no tempo de Jesus.” (Irineu J.  

Rabusk, Jesus, Exorcista, pág. 64) 

 “Na antropologia, os pesquisadores já se deram conta de que as manifestações de 

anormalidade que a interpretação religiosa caracteriza como possessão ou estado de 

transe não são algo estritamente pessoal, a causa deve ser procurada na inter-relação 

entre o indivíduo e a sociedade. Esse já é um passo significativo para não reduzir tudo a 

meros casos patológicos que unicamente tinham que ver com o individuo afetado”. 

(Irineu J.  Rabusk, Jesus, Exorcista, pág. 67). 

 São muitos os elementos que nos faz crer que as possessões são doenças 

psicológicas ou mentais. Como se apresenta o demônio? Nas atitudes dos possessos 

reconhecemos o “demônio”? As provas se baseiam em que? Essas e outras perguntas 

nos apresentam a partir da análise lógica dos fatos. Não pretendemos respondê-las, mas 

sim provocar reflexões que nos tiram do senso comum que a história da demonização 

nos trouxe. 

  Como exemplo vamos relatar de maneira sucinta os sintomas de dois casos de 

possessos: 

 Em Marcos (9, 14-29) os sintomas são descritos assim: Cada vez que o espirito o 

ataca, joga-o no chão e ele começa a espumar a boca, ranger os dentes e ficar 

completamente rijo (versículo 18), às vezes grita (Lc 9,39), o menino ficou como se 

estivesse morto (Mc 9,26), quem já presenciou um ataque epiléptico reconhece os 

sintomas. 
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 “Na fase crônica, convulsiva ou espasmódica 1) dão-se contração musculares 

intermitentes e violentas – quando também podem repetir-se os gritos do epiléptico e 

pode também assim ficar “dilacerado”. 2) Como efeito do violento abrir e fechar da 

boca, misturam-se o ar e a saliva, originando-se a típica “baba” do epiléptico” – nestas 

contrações pode-se morder e até cortar a língua (Oscar Gonsales Quevedo, EN: Antes 

que os demônios voltem, pág. 321).   

 No segundo exemplo um dos mais clássicos “exorcismos” o de Gerasa (Mc 5,1-

13) descreve os sintomas assim: morava no meio dos túmulos, ninguém conseguia 

amarrá-lo, dia e noite ele vagava entre os túmulos e pelos montes , gritando e ferindo-se 

com pedras, meu nome é legião. 

 Os possessos de quem Jesus se aproxima não são simplesmente enfermos 

psíquicos. São pessoas desnutridas, vitimas de violências endêmicas impotentes para 

defender-se de abusos insuportáveis. Os endemoninhados não se sentem protagonistas 

de uma rebelião contra o mal, mas vitimas de um poder desconhecido e estranho que os 

atormenta destruindo sua identidade. Marcos descreve com traços impressionantes um   

endemoninhado de Gerasa que “corria pelos “montes” num estado de total solidão; vivia 

nos sepulcros”, excluído do mundo dos vivos. Estava atado com grilhões e cadeias” por 

uma sociedade aterrorizada por sua presença; vivia “soltando alaridos” em sua 

incapacidade de comunicar-se com ninguém; “feria-se com pedras”, vitima de sua 

própria violência. (José Antônio Pagola, Jesus, aproximação histórica, pag 208 -209) 

 Qual a eficiência do “demônio” na possessão? Com qual finalidade? É de 

prejudicar o projeto de Deus? Se o “demônio” se apodera de um ser humano o mínimo 

que se espera é que essa possessão dê algum resultado no contexto de ser o “arruinador” 

do projeto de Deus, mas as possessões em nada atrapalhou o projeto do Reino. 

 No caso de Marcos (9,14-29) o “demônio” provoca queda do menino, espuma a 

boca, range os dentes... Qual fruto para o reino do “demônio” isso gerou? 

 No possesso do Gerazeno a eficiência de uma legião de “demônio” faz o homem 

morar entre túmulos, se ferir, arrebentar correntes... Fica claro que se for analisar as 

possessões pela eficiência do “demônio” chegaremos numa ineficiência jamais vista, 

pois um ser que se pretende enfrentar nada mais nada menos do que o Reino de Deus, 

deve ser mais eficiente em sua possessão. 
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Capítulo 4: Jesus foi exorcista?  

 Mesmo as atividades de Jesus ditas como “exorcista” em nada se parecia com os 

“exorcistas” (curandeiros) da época de Jesus, eles eram ritualistas, empregavam  várias 

técnicas, evocações, truques para demonstrar sua eficiência. Seus serviços eram 

cobrados de tal maneira que somente os mais ricos podiam pagar, excluindo ainda mais 

os doentes marginalizados. 

 Jesus cura os “possessos” (isto é pessoas com doenças internas sejam de fundo 

psicológico ou patológico) da mesma maneira que curava as doenças externas, de 

maneira gratuita e os rejeitados tinha sua preferência. Ao contrário dos curandeiros Ele 

curava com autoridade sobre a doença, com sua presença, com imposição das mãos, 

sem “exorcismo”, de maneira gratuita e os rejeitados tinha sua preferencia e fazia em 

nome do projeto do Reino, como sinal do que ele anunciava. 

 Em poucos casos Jesus usou certo “ritual”. Cuspiu na terra fez lama com a saliva 

aplicou-as sobre os olhos do cego e lhe disse “vai lavar-te na piscina de Siloé” (Jo 9,6s), 

mesmo essa maneira parece ser original, pois não era usada pelos curandeiros da época. 

 “Exorcismo? Então todas as curas, mesmo quando se trata de doenças externas e 

todos os milagres, inclusive sobre os seres inanimados, teriam que ser considerados 

exorcismos! Melhor é inverter o argumento. Os aparentes exorcismos não o são, trata-se 

simplesmente de curas, porque é a mesma fórmula empregado para doenças externas e 

outros milagres.” (Oscar Gonsales Quevedo, EN: Antes que os demônios voltem, pág. 

335-336)  

 A realidade que se apresenta é que Jesus Cristo nem foi “exorcista nem conferiu 

aos seus discípulos o poder de “exorcizar”. Isso com referência ao emprego de algumas 

fórmulas ou ritos especiais como faziam os curandeiros da época. Dentro desse contexto 

e apoiado por muitos estudiosos, podemos concluir que as curas de Jesus narradas nos 

evangelhos vão sempre ao encontro da sua missão, anunciar que o Reino de Deus já 

chegou. Quando olhamos a trajetória curta de vida pública de Jesus as curas tiveram um 

papel importante, pois Ele vivia entre os excluídos em lugares de fácil acesso, as 

pessoas marginalizadas podiam se aproximar, tocar e ser curadas. 
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 “Foram para ouvir Jesus e serem curadas de suas doenças. E aqueles que 

estavam atormentados por espíritos maus foram curados. Toda a multidão procurava 

tocar em Jesus, porque uma força saia dele e curava a todos” (Lc 6, 18s) 

 A cura não significava apenas se livrar da doença, além disso, no contexto 

religioso da época ficar curado significava poder voltar a fazer parte dos cultos, 

frequentando o templo, sendo assim merecedor de ser chamado filho de Deus, amado 

por Ele, livrando-se da doença livravam-se do “pecado” (que era visto como castigo de 

Deus). As ações de Jesus vinham carregadas de sentido histórico de salvação há muito 

anunciado pelos profetas ao povo de Israel, era a concretização das promessas de um 

Deus único que de alguma maneira uniu esse povo em torno de uma esperança onde as 

curas era sinal da chegada desse Reino. 

 Jesus não trazia apenas uma melhora física. Sua ação sanadora vai além da 

eliminação de um problema orgânico. A cura do organismo fica englobada numa cura 

mais integral da pessoa, Jesus reconstrói o enfermo a partir de sua raiz: suscita sua 

confiança em Deus, arranca-o do isolamento e do desespero, liberta-o do pecado 

devolve-o ao seio do povo de Deus e abre-lhe um futuro de vida mais digno e saudável. 

(José Antônio Pagola, Jesus, aproximação histórica, pág 204). 

 Se olharmos as consequências das ações de Jesus como cura de doenças e sinal 

de um projeto de amor que conta com nossas atitudes para se realizar, ai se enche de 

sentido. Jesus não curou todos os doentes da Galileia e Judeia, muitos outros doentes 

continuaram sofrendo seu mal. Curou alguns para mostrar que o Reino já havia chegado 

e que direção seus seguidores devem tomar.  

 Jesus não pensou nunca nos “milagres” como uma forma fácil de suprimir o 

sofrimento no mundo, mas apenas como sinal para indicar a direção na qual seus 

seguidores devem atuar para acolher o Reino de Deus (José Antônio Pagola, Jesus, 

aproximação histórica, pág 214) 

 Portanto, as curas de Jesus devem ser compreendidas como sinal que nos levam 

a ações de misericórdia, principalmente com os mais excluídos a exemplo do que Jesus 

fez. Quando olhamos atualmente podemos observar os frutos, pois milhares de 

organizações religiosas, que pela fé no que Cristo nos deixou com seu exemplo, 



16 
 

organizam-se e ajudam milhões de necessitados, sem contar as ações individuais que 

pela mesma fé estende suas mãos aos que precisam. 
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3) CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Falar sobre o tema da “possessão demoníaca” mesmo no contexto atual não é 

tarefa fácil, pois uma enorme quantidade de cristãos e entre eles muitos sacerdotes ainda 

falam sobre o assunto como se o “demônio” fosse um ser, uma personalidade que vive 

dificultando a vida de alguns seres humanos, fazendo maldades (penso que até seria 

bom culpar o “demônio”, assim não teríamos responsabilidade sobre o que escolhemos, 

mas somos livres e o erro é sempre fruto do mau uso da minha liberdade). O tema é 

muito explorado pelo cinema, arte, certas seitas e até mesmo religiões. O 

desconhecimento e até o medo que gira em torno do tema dificulta a interpretação com 

base nas pesquisas científicas, apesar da riqueza de quantidade de material pesquisado 

por grandes mentes, iluminando o tema e nos dando a oportunidade de estudar, à luz das 

ciências, compreendendo as razões pelas quais Jesus ao curar foi interpretado como 

“exorcista”.  

 Também podemos observar que o Magistério da Igreja apesar de se equivocar 

em algumas recomendações em relação ao tema, sobretudo nos séculos XIV ao XVII , 

mas em questões doutrinais jamais saiu dos trilhos. 

 A ciência evoluiu e com ela a interpretação fenomenológica da possessão e a 

reorganização das recomendações da Igreja em relação ao assunto. Ainda hoje, muitos 

desconhecem a evolução destes documentos e suas recomendações, deixando clara a 

grande necessidade de divulgar, pois vivemos em uma época onde os cristãos cada vez 

mais devem estar preparados para enfrentar os desafios de uma sociedade carente de 

informação sobre o exorcismo.  

 O conhecimento das razões das curas de Jesus, quebrando o medo de um 

“demônio” inexistente e, portanto que não age em nosso meio, com certeza nos libertará 

e nos levará a um maior comprometimento com o outro, principalmente os mais 

necessitados. O cristão fortalecido pelo conhecimento é um seguidor mais consciente e 

com forte convicção, pois seguir com radicalidade alguém que por misericórdia 

concretizou o projeto do Pai com uma retidão inabalável, somente com profundo 

conhecimento de quem realmente foi Jesus (além da graça) poderá sem medo perseverar 

nas ações que favoreçam esse mesmo Reino.  

 



18 
 

4) BIBLIOGRAFIA 

 

QUEVEDO, P.J.G. (1981). Feiticeiros, bruxos e possessos. Ed. Loyola, São Paulo. 

PAGOLA, J.A. (2014). Jesus: Aproximação histórica. Ed. Vozes; tradução de Gentil 

Avelino Titton. 7ª Ed., Petrópolis, Rio de Janeiro. 

QUEVEDO, O. G. (1997). Antes que os demônios voltem: Explicação dos fenômenos e 

análises das teorias à luz da psicologia, filosofia, teologia e parapsicologia. Ed. Loyola, 

São Paulo. 

RABUSKE, I. J. (2001). Jesus exorcista: Estudo exegético e hermenêutico de Mc 3,20-

30. Ed. Paulinas, São Paulo. 

 


